ZUMBILÂNDIA

Informações de Produção 

A comédia de ação da Columbia Pictures, Zumbilândia (Zombieland) gira em torno de dois homens lutando para sobreviver num mundo dominado por zumbis. Columbus (Jesse Eisenberg) é um grande covarde – mas quando você teme ser devorado por zumbis, o medo é justamente o que pode mantê-lo vivo. Tallahassee (Woody Harrelson) é um exterminador casca-grossa de zumbis, armado com seu fuzil AK e a determinação de comer o último Twinkie, um bolinho com recheio cremoso, que resta na Terra. Eles se associam a Wichita (Emma Stone) e Little Rock (Abigail Breslin), que também têm métodos únicos de sobreviver ao caos zumbi, mas precisarão avaliar o que é pior: confiar nos parceiros ou sucumbir aos zumbis.

Columbia Pictures apresenta em associação com Relativity Media uma produção Pariah, Zumbilândia (Zombieland). O filme é estrelado por Woody Harrelson, Jesse Eisenberg, Emma Stone e Abigail Breslin. Dirigido por Ruben Fleischer.  Produzido por Gavin Polone. O roteiro é de Rhett Reese & Paul Wernick. Os produtores executivos são Ezra Swerdlow, Paul Wernick, Rhett Reese e Ryan Kavanaugh. O diretor de fotografia é Michael Bonvillain, ASC. O desenhista de produção é Maher Ahmad. O filme foi montado por Peter Amundson e Alan Baumgarten, A.C.E.  A figurinista é Magali Guidasci. A trilha é de David Sardy.


SOBRE O FILME

Woody Harrelson integrou, recentemente, o elenco premiado de Onde os Fracos Não Têm Vez (No Country for Old Men), o vencedor do Oscar® de Melhor Filme. E ele segue aquela escolha com um filme intitulado Zombieland? Segundo o ator, ele ficou impressionado com o roteiro. “Com relação ao tom, ele se insere na linha entre a comédia e o perigo iminente dos zumbis. É complicado – você precisa manter um nível de realismo ou tudo se torna uma farsa, mas isso, naturalmente, incorre numa série de desafios únicos.” E além disso, ele tem a chance de sair matando zumbis. O que mais um ator poderia pedir?

“Eu sempre encarei Zumbilândia (Zombieland) como um Fuga à Meia-Noite (Midnight Run) com zumbis”, afirma Ruben Fleischer, diretor do longa-metragem. “A exemplo daquele filme, ele engloba gêneros diferentes simultaneamente. Acima de tudo, é uma comédia, um road movie. Obviamente, com elementos de terror e ainda tem um romance. Eu fiquei bem interessado em todos esses aspectos diferentes do filme e o meu objetivo era chegar ao tom certo mantendo os pés no chão.”

Zumbilândia (Zombieland) começou com o roteiro original de Paul Wernick & Rhett Reese. “O que atraiu todo mundo ao projeto foi o roteiro”, declara Fleischer. “É muito forte. E Rhett e Paul nos deram toda a colaboração, porém, ao mesmo tempo – e eu os respeito por isso – mantiveram-se fiéis à sua visão original.”

“Lembra um pouco o que nós costumávamos fazer no seriado Cheers”, afirma Harrelson. “Se uma piada não funciona, eles encontram outra saída – na hora, durante as filmagens, eles escrevem uma nova fala divertida.”

“Nós assumimos várias funções no filme”, diz Reese. “Como produtores, mantínhamos uma supervisão geral do filme para garantir que ele estava saindo do modo como havíamos imaginado.”

“Mas houve vários momentos em que falas precisaram ser trocadas e aí, nós voltávamos a ser roteiristas”, conta Wernick, retomando o fio da meada. “A gente está sempre fazendo coisas novas e precisamos nos ajustar. Ver como tudo é produzido foi uma ótima experiência – de certo modo, foi como uma faculdade de cinema para nós dois.”

Harrelson vive Tallahassee, um homem decido a permanecer vivo e mais decidido ainda a acabar com qualquer zumbi que se interponha no seu caminho entre ele e os últimos bolinhos Twinkies que restam no planeta. “Quando li o roteiro, o primeiro ator que me veio à mente foi o de Woody Harrelson”, diz Fleischer. “Eu via traços no Tallahassee que me lembravam do personagem de Woody em Assassinos por Natureza (Natural Born Killers), só que permeado pelo humor.”

“Eu li o roteiro e o que adorei no Tallahassee foi que ele era um cara que, basicamente, já perdeu tudo e, por isso, não tem mais nada a perder. Consequentemente, ele não tem medo de enfrentar os zumbis”, afirma Harrelson. “Depois de uma ótima reunião com Ruben, eu fiquei ansioso para fazer parte da produção.”

“Todos nós tínhamos assistido a Onde os Fracos Não Têm Vez (No Country for Old Men) na época em que começamos a etapa de escalação do elenco”, relembra Gavin Polone, “e a presença de Woody salta das telas.  Ele sempre foi a nossa primeira escolha.”

“Tallahassee é infantil,impulsivo”, afirma o roteirista e produtor executivo, Rhett Reese. “Fez total sentido para nós que o Twinkie fosse aquilo que ele mais deseja: é uma metáfora do passado, um elemento da sua vida pregressa, algo ao qual ele se apega – todos nós nos apegamos a coisas da nossa infância, mas ele está se apegando a algo de uma era pré-apocalíptica. Além disso, eles permanecem frescos nas prateleiras por bastante tempo.”

Para o papel de Columbus, Fleischer também tinha um ator específico em mente. “Nós consideramos vários jovens atores de talento, mas Jesse Eisenberg sempre esteve no topo da minha lista”, diz o diretor. “Eu o adoro desde Roger, o Conquistador (Roger Dodger) e, quando o conheci, ele demonstrou ter um humor inato e grande sensibilidade. Ele é naturalmente engraçado e sua linguagem corporal nos faz acreditar que ele é o maior covarde do mundo. Ele era o Columbus.”  

“Eu adorei o personagem assim que o li”,  afirma Eisenberg. “Eu me identificava com o lado obsessivo-compulsivo do Columbus; ele é o tipo de sujeito que não se permite curtir nada. Foi escrito com muita sinceridade e eu fiquei ansioso para encontrar o equilíbrio entre essa verdade e a natureza cômica do filme.”

“E eu adorei o roteiro e o seu senso de humor”, acrescenta Eisenberg. “Quando conheci os roteiristas, Rhett me disse que basearam o Columbus nele. E isso ficou evidente quando o cumprimentei.”

“É uma pena”, admite o roteirista-produtor executivo, Rhett Reese, “mas, sim, eu sou o Columbus. Eu vivi a minha vida toda com medo de várias coisas, dependendo do momento. Foi divertido ver como Jesse enriqueceu o papel.”

E vêm se juntar a Columbus e Tallahassee em sua luta pela sobrevivência, Wichita, interpretada por Emma Stone, e Little Rock, vivido por Abigail Breslin. “Há poucas atrizes jovens e bonitas com a sensibilidade cômica e a diversidade para mostrar todos os lados de uma personagem como Emma fez neste filme”,  afirma o diretor, Fleischer. “Ela já demonstrou seu talento cômico em filmes como Superbad – É Hoje (Superbad) e A Casa das Coelhinhas (The House Bunny), mas a personagem de Wichita não é necessariamente um papel cômico. Ela é uma femme fatale, a típica “gostosa casca-grossa”. O mais incrível acerca da Emma é que ela é capaz de passar tudo isso e possui, ao mesmo tempo, a veia cômica capaz de sustentar seu desempenho.”

“Este roteiro era muito diferente de tudo o que eu já tinha lido”, diz Stone. “Já fizeram comédias de zumbis anteriormente, mas o filme estava longe de ser uma sátira. Os zumbis são realmente assustadores e representam uma séria ameaça aos personagens. Não são uma piada, em hipótese alguma, mas os quatro protagonistas também são muito engraçados. A honestidade e o humor me fizeram sentir que eu podia entender como alguém se sentiria e reagiria naquele mundo pós-apocalíptico infestado de zumbis. Isso já foi motivo suficiente para querer fazer o filme.”  

“Eu gostei de ver que era um filme engraçado, mas não era um besteirol completo, e ele é assustador, mas não vai causar pesadelos terríveis. Ele consegue estabelecer um equilíbrio entre ambas as coisas e nisso é muito original. É um filme de zumbis multifacetado. Quem diria que ainda iam filmar algo assim?”
 
Para Little Rock, a parceira de Wichita, o diretor tinha uma ideia bem específica.  “Quando li o roteiro, eu disse: ‘Abigail Breslin seria ótima no papel de Little Rock, mas ela nunca o faria, então, teremos de encontrar alguém parecida com ela’”, conta Fleischer. “E a coisa ficou assim por muito tempo. Até que, surpreendentemente, ela quis fazer o filme e, de repente, eu tinha dois indicados ao Oscar® no nosso filme de zumbis.”

“Eu quis muito fazer o filme, porque é diferente de tudo o que eu já fiz até hoje”, explica a atriz. “Little Rock é uma personagem cheia de energia, e eu curti fazer todas essas cenas de ação. Eu tive de aprender a manusear armas, o que eu nunca tinha feito, e quando nós filmamos no parque de diversões, eu fui num dos brinquedos durante uma pausa nas filmagens. Eu me divertido muito.”

Breslin deu ao papel tudo o que o diretor queria. E também conquistou seus coadjuvantes, que não têm palavras para elogiar o seu talento. “Abby tem 13 anos”, diz Woody Harrelson. “E eu nunca vou ter o talento que ela tem. Ela fez uma cena em que tinha que chorar e chorou em todos os takes. Aos prantos. E mesmo quando ela não estava sendo enfocada pela câmera, durante os planos fechados de outro ator, ela ainda assim dava tudo de si e chorava com o mesmo realismo para os demais atores. Ela é fenomenal e é uma companhia muito divertida.”

“Foi impressionante ver a química entre Emma e Abigail”, afirma Wernick. 

“Pouco a pouco, as duas se mesclaram numa criatura única – Emmagail”, acrescenta Reese. “Mas o que foi realmente chocante foi como uma garota de 13 anos e uma de 20 – que você poderia considerar imaturas ou ingênuas – pareciam veteranas.”  

À frente da produção está Ruben Fleischer, que faz sua estreia diretorial. “Eu não fiquei nada apreensivo com relação a Ruben”, afirma o produtor, Gavin Polone. “Eu já trabalhei com vários diretores estreantes e confiava na visão do Ruben e no comprometimento que a produção exigia.” 

“Ruben tem bom olho e uma grande sensibilidade para a comédia”, diz Reese.  “Ele é uma pessoa doce, agregadora, sem problemas de ego. Quando as coisas vão bem, ele nunca assume para si os créditos – ele imediatamente cobre de elogios as pessoas com as quais ele trabalha.”

Fleischer diz que ficou empolgado com o desafio de dirigir Zumbilândia (Zombieland) – afinal, “como diretor estreante, todas as cena eram algo que eu nunca tinha feito antes. No meu primeiro dia, nós estávamos matando zumbis e, pouco depois, filmávamos em uma mansão gigantesca. Todos os dias eram uma experiência inédita. Mas o trabalho, basicamente, é um só: você começa a partir de um roteiro e constrói uma visão do que gostaria de ver, mas ele só ganha vida, de fato, quando chegam os atores, o desenhista de produção, o diretor de fotografia – eles tornam tudo espetacular.”


SOBRE A PRODUÇÃO

No início da pré-produção, Fleischer também começou a definir o visual do filme e dos zumbis. “Antes de eu começar a trabalhar neste filme, o único filme de zumbis ao qual eu havia assistido era Extermínio (28 Days Later)”, admite o diretor. “Àquela época, eu não era muito fã de filmes de zumbis, mas na minha preparação para este trabalho, eu pesquisava como um louco e comecei a me familiarizar com todos esses filmes para fazer justiça a eles. Eu tenho um enorme respeito pelo público do gênero e queria que eles ficassem satisfeitos com o filme que nós fizemos.”

Durante a escritura do roteiro, a equipe decidiu que não haveria qualquer explicação para o que havia levado a humanidade a ser atacada pela praga dos zumbis. “Este é um mundo pós-apocalíptico”, explica Fleischer. “Não é a história de pessoas em meio a um flagelo de zumbis. A nossa história segue um grupo de seres humanos num mundo em que há mais zumbis do que pessoas, e nós queríamos contar a história de alguns desses remanescentes lutando pela sobrevivência.”

Seguindo esta visão, o desenhista de produção Maher Ahmad começaria a moldar o mundo físico habitado pelos personagens. “Ruben e os roteiristas determinaram que a história se passaria alguns meses após a grande transformação dos seres humanos em zumbis, então o panorama é bem mais de abandono do que de total destruição. Não mostramos os prédios em ruínas nem a vegetação ocupando os espaços das áreas urbanas, e sim a sensação sinistra que resulta do abandono e do medo de não saber o que se pode encontrar depois da próxima curva.”

Com relação ao visual dos zumbis, uma decisão fundamental foi a de que os zumbis não seriam cômicos; pelo contrário, eles seriam personagens sérios com os quais os protagonistas contracenariam. Para isso, Fleischer decidiu descartar algumas das antigas tradições envolvendo zumbis em favor de uma versão mais moderna. “Os zumbis clássicos e tradicionais são mortos-vivos”, explica o diretor. “Eu queria sedimentar a nossa história na realidade o tanto quanto possível, e então nós decidimos que seria uma enfermidade que evoluiu e se transformou numa espécie de pandemia viral.”

Fleischer, o designer de efeitos especiais de maquiagem, Tony Gardner, e a equipe de Gardner pesquisaram doenças contagiosas e suas manifestações físicas em estágios avançados. Segundo o maquiador de efeitos especiais, Stephen Prouty: “Nós queríamos mostrar que essas pessoas haviam sido infectadas. Elas continuam vivas, mas têm surtos febris que as fazem estar sempre suadas e pingando, têm hemorragias por todos os seus orifícios e cospem uma substância biliar negra.”  

A despeito do seu estado, Fleischer também queria que seus zumbis mantivessem uma parcela de individualidade. “Em vez de vestirmos todo mundo em ternos executivos ou de jeans e camisetas, eu procurei fazer com que seu figurino refletisse quem eles eram antes de serem acometidos pela peste. Alguns se vestem com uniformes de atendentes de redes de fast-food, outros como fazendeiros, dependendo da sua localização geográfica na história. Em um dos sets, o parque de diversões de LA, nós nos divertimos muito com os personagens zumbis, mas, em geral, eu fazia questão de manter as características das pessoas nos zumbis, e sempre podemos perceber quem era a pessoa antes da sua transformação.”  

Transformação essa que afeta centenas de figurantes-zumbis na sequência do parque de diversões. Mais de 100 zumbis (contratados após baterias de testes locais abertos ao público) se submeteram ao processo de caracterização e maquiagem. O tempo que passavam na cadeira do maquiador dependia da ação e do seu posicionamento em cena. “As maquiagens mais elaboradas”, explica Prouty, “e que incluíam aplicações de próteses, levavam cerca de uma hora e meia. Depois, vinham os zumbis intermediários, que não requeriam o uso de próteses, maquiados em 30 minutos. Neles, foi feito um trabalho primordialmente de pintura e aplicações pontuais com um líquido viscoso e pegajoso, manchas nos dentes e uso de lentes de contato. E aqueles que ficavam no fundo da cena ganhavam uma aparência suada, sanguinolenta e salivante. Era uma preparação de 15 minutos.”

A produção começou na Geórgia, onde os cineastas encontraram o parque de diversões perfeito para o clímax do filme. “Eu já havia filmado duas vezes anteriormente na Geórgia e havia tido boas experiências com as equipes, embora em produções bem mais modestas”, conta Fleischer. “O melhor de não se filmar em Los Angeles é a excitação das pessoas por fazerem parte de um filme. De modo algum, alguém em LA com uma mansão como a que temos no filme permitiria filmagens dentro dela. Filmar na Geórgia agregou muito valor à produção.”

As filmagens começaram com a sequência no Pacific Playland, que representa o clímax da história. Na verdade, foi sugestão do próprio Fleischer encenar a batalha final no parque. “Depois que Ruben lançou a ideia, de repente, ela se tornou a âncora do filme”, afirma Reese. “Ela virou nosso playground, e nos divertimos escrevendo sequências de ação, o que eu e o Paul curtimos muito.”

E por que um parque de diversões? “É quase com sonho realizado”, explica Fleischer. “Little Rock adorava o parque quando era menor e, num mundo pós-apocalíptico, é um lugar onde você pode fazer o que quiser e andar em todos os brinquedos o quanto quiser. Wichita só quer ajudar a sua irmã a reviver uma lembrança querida da infância.”

Depois que os cineastas haviam selecionado a locação que se passaria pelo Pacific Playland, os roteiristas começaram a adequar o roteiro ao parque. “Nós visitamos o parque – Michael Bonvillain, nosso diretor de fotografia, Maher Ahmad, o desenhista de produção, e George Aguilar, nosso diretor de segunda unidade e coordenador de cenas de ação. Quando víamos um brinquedo interessante, pensávamos: ‘Ora, não seria legal se Woody ou Jesse fizessem isso ou aquilo?’”

Embora possa parecer que rodar o final do filme primeiramente seria desvantajoso para os atores, Harrelson observa que aconteceu justamente o oposto. “Isso me ajudou a definir meu desempenho”, diz ele. “Como nós filmávamos cenas de ação, nós ficávamos ‘explorando a cena’ – uma vez que nossos personagens tinham poucos segundos para reagir antes do corte. Então, isso me ajudou a entrar a conhecer o modo de pensar dos personagens e também contribuiu para unir o grupo enquanto rodávamos por lá.”

“O pessoal do parque nos deu sua total cooperação – eles realmente se desdobraram para garantir que nós tivéssemos tudo o que fosse necessário”, afirma Fleischer. “Em todas essas cenas do filme, havia operadores das atrações do parque agachados ou escondidos atrás dos brinquedos, trabalhando conosco até altas horas da noite para que conseguíssemos cumprir nosso cronograma de tomadas.”

Segundo Fleischer, trabalhar com essa equipe talentosa foi uma experiência sem preço para o diretor estreante. “Não quero soar pretensioso – sei que se trata de uma comédia – mas esses profissionais tornaram o filme mais cinemático do que a maioria das comédias. Todas as tomadas do Michael me deixaram impressionados – ele eleva o nível. E a cenografia de Maher é incrível – ele projetou e construiu o supermercado do zero, o que é incrível, mas o que realmente me deixou pasmo foi a cena na qual Columbus e Tallahassee se conhecem na estrada. Nós temos 75 carros, 30 deles destruídos, e um barco… a magnitude da destruição e da devastação representa um alto custo para a produção. Eu me considero um homem de sorte por trabalhar uma equipe dessas.”

No último dia de filmagem, a equipe estava em Los Angeles, reunida diante do famoso Grauman’s Chinese Theatre, em Hollywood, onde os quatro sobreviventes encontram um grupo de zumbis da costa oeste.

A Hollywood Boulevard foi fechada ao trânsito às 3h da manhã, para que o departamento de arte pudesse transformar a atração turística que costuma atrair multidões em uma cena de devastação e abandono pós-apocalíptico. Com o passar das horas da manhã, uma multidão já se acotovelava para ver os atores enfrentarem os zumbis e fugirem a toda em um Humvee amarelo. Não foi nada mal para o encerramento das filmagens.

SOBRE O ELENCO

WOODY HARRELSON (Tallahassee) foi indicado ao Oscar®, ao Globo de Ouro e ao prêmio do Screen Actors Guild de Melhor Ator com seu desempenho elogiado pela crítica no papel do polêmico editor de revista Larry Flynt, no drama de Milos Forman, O Povo Contra Larry Flynt (The People vs. Larry Flynt). Seus créditos cinematográficos de destaque incluem ainda Por Uma Boa Briga (Play It to the Bone), Além da Linha Vermelha (The Thin Red Line), Terra de Paixões (The Hi-Lo Country), EdTV, Mera Coincidência (Wag the Dog), Bem-vindo a Sarajevo (Welcome to Sarajevo), Kingpin – Estes Loucos Reis do Boliche (Kingpin), Assassinos Por Natureza (Natural Born Killers), Proposta Indecente (Indecent Proposal), Homens Brancos Não Sabem Enterrar (White Men Can’t Jump), Ladrão de Diamantes (After the Sunset), Terra Fria (North Country), A Última Noite (Prairie Home Companion), de Robert Altman, O Homem Duplo (A Scanner Darkly), de Richard Linkletter, O Acompanhante (The Walker), de Paul Schrader, e o vencedor do Oscar®, Onde os Fracos Não Têm Vez (No Country for Old Men), dos irmãos Coen.  

Além de Zumbilândia (Zombieland), Harrelson estrela ainda este ano, 2012, do diretor Roland Emmerich e os filmes independentes Defendor e Bunraku. Mais recentemente, coestrelou com Jennifer Aniston e Steve Zahn em Management; com Will Smith em Sete Vidas (Seven Pounds); e com Mike Epps e Ray Romano em The Grand, uma comédia de improviso que gira em torno de um torneio de pôquer, dirigida por Zak Penn. Ele também coestrelou com Will Ferrell em Os Aloprados (Semi-Pro), uma comédia sobre a decadência da Associação Norte-Americana de Basquete. Em Expresso Transiberiano (TransSiberian), Harrelson e Emily Mortimer interpretaram um casal norte-americano que embarca no Expresso Transiberiano e se veem envolvidos numa trama de falsidade e assassinato. Ele voltou a contracenar com sua coprotagonista de Terra Fria (North Country), Charlize Theron, em Sleepwalkers e em The Battle in Seattle, com Theron e Andre Benjamin. 

O ator, que também é um ambientalista atuante, combinou seus interesses no filme de Ron Mann, Go Further, um documentário road movie que segue Woody e seus amigos descendo a Pacific Coast Highway de moto desde Seattle até Santa Bárbara.

Harrelson conquistou popularidade inicial junto a milhões de telespectadores como integrante do elenco do sitcom de longa exibição da NBC, Cheers.  No papel de um simpático barman, Woody Boyd, ele venceu um Emmy em 1988 e foi indicado  quatro outras vezes ao longo das oito temporadas de exibição do seriado humorístico. Teve uma participação especial recorrente no seriado de sucesso da NBC, Will & Grace, e reprisou o papel de Woody Boyd em um episódio muito especial de Frasier.  

Em 1999, o ator reavivou seu interesse permanente no teatro, dirigindo uma peça de sua autoria, Furthest from the Sun, no Theatre de la Juene Lune, em Minneapolis. Em 2000, atuou na remontagem do Roundabout, da Broadway, da peça de N. Richard Nash, The Rainmaker, tendo atuando ainda em The Late Henry Moss, de Sam Sheperd, em 2001, e On An Average Day, dirigida por John Kolvenbach e coestrelada por Kyle MacLachlan, no West End londrino no outono de 2002. No verão de 2003, dirigiu a première de Toronto da montagem de Kenneth Lonergan, This is Our Youth, no Berkeley Street Theatre. No inverno de 2005/2006, Harrelson retornou ao West End de Londres, estrelando Night of the Iguana, de Tennessee Williams.

JESSE EISENBERG (Columbus) coestrelou recentemente com Kristen Stewart o longa-metragem de Greg Mottola, Adventureland, da Miramax. Por seu papel no filme Roger, o Conquistador (Roger Dodger), foi indicado ao prêmio de Ator Mais Promissor do Festival de Cinema de San Diego. Ele foi indicado ao Independent Spirit Awards de Melhor Ator Coadjuvante e também ao prêmio de Melhor Ator Jovem do Critics Choice Awards com seu desempenho em A Lula e a Baleia (The Squid and the Whale). Seus demais créditos incluem filmes como A Vila (The Village), O Clube do Imperador (The Emperor’s Club), Amaldiçoados (Cursed) e A Caçada (The Hunting Party). Recentemente, concluiu as filmagens de Holy Rollers, a história verídica de um judeu hassídico traficante de ecstasy.

No teatro, Eisenberg foi visto mais recentemente na montagem da Atlantic Theater Company de Scarcity, e, anteriormente, coestrelara com Al Pacino em Orphans, de Lyle Kessler.
[bookmark: OLE_LINK1]

Com sua beleza deslumbrante e talento natural, EMMA STONE (Wichita) se tornou uma das atrizes mais requisitadas de Hollywood. Atualmente, está rodando a comédia da Screen Gems, Easy A. Baseada em A Letra Escarlate (The Scarlet Letter), Easy A conta a história de Olive (Stone), uma aluna do ensino médio que se beneficia dos boatos espalhados na escola para lucrar social e financeiramente. O filme tem lançamento previsto para 2010.

Recentemente, ela foi vista na première do drama independente da Film Colony, Paperman. no Festival de Cinema de LA. No filme, Stone interpreta Abby, uma adolescente franca e espirituosa que, enquanto lida com a morte de sua irmã-gêmea, passa a se relacionar com um aspirante a escritor que se muda para a cidade. Também estrelam o filme Jeff Daniels, Ryan Reynolds e Lisa Kudrow.  

Seus créditos cinematográficos incluem a comédia romântica da Warner Bros., Minhas Adoráveis Ex-Namoradas (Ghosts of Girlfriends Past), a comédia de sucesso da Columbia Pictures/Happy Madison, A Casa das Coelhinhas (The House Bunny), O Roqueiro (The Rocker), da Twentieth Century Fox, e a comédia produzida por Judd Apatow, Superbad – É Hoje (Superbad), na qual ela interpretou o objeto do afeto de Jonah Hill.

Seus créditos televisivos incluem Drive (Twentieth Century Fox) e o seriado da VH1, In Search of the Partridge Family. Também atuou como convidada especial em séries como Malcolm in the Middle, Medium, Lucky Louie e The Suite Life of Zach and Cody.

Natural do Arizona, Stone mora atualmente em Los Angeles.

ABIGAIL BRESLIN (Little Rock) é uma das atrizes mais versáteis, carismáticas e requisitadas da nova geração. Cativante, ela interpretou o papel invejável de coprotagonista de Mel Gibson – aos 5 anos de idade.

Desde que contracenou com Gibson em Sinais (Signs), de M. Night Shyamalan, em 2002, Breslin já emprestou seu talento único a papéis incomuns e extravagantes tanto em comédias quanto dramas.

Seu papel mais memorável até hoje foi o do sucesso de crítica, Pequena Miss Sunshine (Little Miss Sunshine), a comédia irreverente que causou uma sensação no Festival de Cinema de Sundance de 2006. Seu desempenho lhe valeu o prêmio de Melhor Atriz do Festival Internacional de Cinema de Tóquio e indicações ao Oscar®, ao SAG e ao BAFTA de Melhor Atriz Coadjuvante. Em 2008, Breslin recebeu o prêmio de Estrela do Amanhã na ShoWest.

Breslin também chamou a atenção em Um Presente Para Helen (Raising Helen) do diretor Garry Marshall, no qual coestrelou com Kate Hudson e também com seu irmão mais velho, o ator Spencer Breslin. Também pode ser vista no drama independente, Keane, dirigido por Lodge Kerrigan e produzido por Steven Soderbergh, O Presente (The Ultimate Gift), coestrelado por James Garner, e interpretou o papel de um elfo insolente em Meu Papai é Noel 3 (The Santa Claus 3).

Na televisão, Abigail fez participações especiais em Law e Order: Special Victims Unit, Navy N.C.I.S., What I Like About You e Grey’s Anatomy.

Seus créditos no cinema incluem ainda os filmes Sem Reservas (No Reservations), dirigido por Scott Hicks e coestrelado por Catherine Zeta-Jones e Aaron Eckhart, Três Vezes Amor (Definitely Maybe), no papel da filha de Ryan Reynolds, A Ilha da Imaginação (Nim’s Island), coestrelando com Jodie Foster, e Kit Kittredge: An American Girl, no papel de Margaret Mildred. Mais recentemente, ela foi vista no filme das Warner Bros., My Sister’s Keeper, ao lado de Cameron Diaz.

Após Zumbilândia (Zombieland), Breslin emprestará a sua voz a dois papéis em longas-metragens de animação: ela coestrelará com Johnny Depp em Rango, a aventura de animação de Gore Verbinski para a Paramount Pictures, e dublará a protagonista de The Wild Bunch, da Animation Lab.


SOBRE A EQUIPE TÉCNICA:

Quando era criança, crescendo em Washington, D.C., RUBEN FLEISCHER (Diretor) nunca sonhou em dirigir uma grande produção do cinema. Foi somente após trabalhar como assistente de Miguel Arteta em dois filmes, Chuck & Buck e The Good Girl, que Ruben conheceu de perto como era o trabalho de direção de cinema. Após essas experiências, Ruben deixou seu emprego e, nos dois anos seguintes, fez inúmeros videoclipes e curtas-metragens experimentais de baixo orçamento, afundando-se em um rombo de dívidas no cartão de crédito em sua tentativa de se tornar um “cineasta”. Felizmente, as pessoas começaram a assistir e curtir seus vídeos, o que o fez ser contratado por uma produtora onde dirigiu filmes publicitários e videoclipes com orçamentos maiores.  

Quando rodava Six Days In May, um documentário sobre o Gumball Rally (uma Cannonball Run dos tempos modernos), ele conheceu Rob & Big Black, com quem criou e desenvolveu Rob & Big, um reality show de sucesso da MTV.  Após três temporadas de grande audiência, o programa saiu do ar, mas logo veio Rob Dyrdek’s Fantasy Factory, um programa sobre as aventuras de Rob no mundo dos negócios. 

GAVIN POLONE (Produtor) foi um dos maiores agentes da indústria do entretenimento por mais de uma década até fundar sua própria agência de talentos e produtora.  

Ele foi produtor executivo de inúmeros seriados televisivos de sucesso, incluindo Gilmore Girls, The Showbiz Show With David Spade, Curb Your Enthusiasm, Tell Me You Love Me e My Boys. Seus créditos como produtor incluem filmes como 8 Milímetros (8MM), Ecos do Além (Stir of Echoes), O Quarto do Pânico (Panic Room), A Janela Secreta (Secret Window), O ABC do Amor (Little Manhattan), Minha Super Ex-Namorada (My Super Ex-Girlfriend) e, mais recentemente, Ghosttown, entre inúmeros outros.

RHETT REESE, roteirista e produtor executivo, & PAUL WERNICK, roteirista e produtor executivo premiado com o Emmy, exibem seu talento imensurável nas telonas como autores do roteiro de Zumbilândia (Zombieland).

Em 2008, Reese e Wernick venderam seu projeto original. Earth vs. Moon, para a Universal Pictures. Os dois escreverão o roteiro e se encarregarão da produção executiva do épico de guerra e ficção científica. Por conta do seu sucesso no cinema, a dupla foi contratada para escrever Venom, um spinoff de Homem-Aranha, para a Sony Pictures e Marvel Comics. 

Reese e Wernick criaram, escreveram e foram produtores executivos de The Joe Schmo Show, para a Spike TV, em 2003. O reality show foi bem recebido pela crítica, obteve recordes históricos de audiência para a Spike TV e acabou incluído em várias listas prestigiosas, incluindo As 10 Melhores Produções de TV de 2003, da revista TIME, e As 50 Melhores Produções de TV em DVD, da Entertainment Weekly. O formato Schmo foi vendido no mercado internacional para o Reino Unido, França, Espanha, Austrália e Nova Zelândia.

Após Joe Schmo 2, a Spike TV decidiu exibir o seriado original de Reese Wernick, Invasion Iowa, uma produção humorística híbrida e sofisticada, estrelada por William Shatner. O programa estreou na Spike TV no primeiro trimestre de 2005. Reese e Wernick também criaram, escreveram e foram produtores executivos do piloto humorístico de animação, The Tomatos, para a MTV. 

Wernick produziu inúmeros reality shows da TV e venceu três prêmios Emmy com seu trabalho em jornalismo. Reese é roteirista de filmes da Pixar Animation Studios (Monstros S.A./Monsters, Inc.), Walt Disney Pictures, Nickelodeon, Universal Pictures, Warner Brothers e Sony Pictures, entre outros. 

Reese e Wernick são parceiros desde que eram colegas do ensino médio, em Phoenix, quando criaram, na 9ª série, uma réplica do monumento de Stonehenge feita de cubos de açúcar. 

Tendo obtido enorme sucesso em todos os gêneros e mídias – de humorísticos, dramas e reality shows da TV a longas-metragens de ficção científica, de terror e comédias do cinema, eles pretendem continuar produzindo e dirigindo juntos.

EZRA SWERDLOW (Produtor Executivo) construiu uma sólida reputação em seus 26 anos de sua carreira produzindo cinema e trabalhando lado a lado com diretores respeitados como Woody Allen, Martin Scorsese, Sydney Pollack, Mike Nichols, Barry Levinson e Mel Brooks. 

Swerdlow iniciou a sua carreira em 1980, como gerente de unidade de produção de Memórias (Stardust Memories), de Woody Allen. Ele passou os dois anos seguintes trabalhando em diversas funções (incluindo gerente de locação, gerente de unidade e de produção) em filmes de sucesso como Tootsie, Arthur – O Milionário Sedutor (Arthur) e O Rei da Comédia (King of Comedy), antes de receber seu primeiro crédito como produtor de A Era do Rádio (Radio Days, 1987), de Woody Allen.

Sua experiência inclui ainda a aventura bem sucedida de desenvolver a adaptação do bestseller de Terry McMillan, Falando de Amor (Waiting to Exhale), que ele também coproduziu com Deborah Schindler. Além disso, foi produtor executivo de sucessos como Mera Coincidência (Wag the Dog), Head of State e A Janela Secreta (Secret Window), e mais recentemente, de O ABC do Amor (Little Manhattan), de Encantada (Enchanted), da Disney, e de Ghosttown. Também foi produtor executivo de Invencível (Invincible), a história do integrante do Philadelphia Eagles, Vince Papale, vivido por Mark Walhberg.

MICHAEL BONVILLAIN, ASC (Diretor de Fotografia) filmou inúmeros episódios de alguns dos maiores seriados da televisão norte-americana, incluindo Profiler, Felicity, Alias, Lost, Eli Stone e Fringe. Foi indicado ao Emmy com seu trabalho em Lost e Alias, vencendo o prestigiado prêmio televisivo com este último. Seus créditos cinematográficos incluem When the Bough Breaks, Amongst Friends, Rolling Thunder, The Last Marshall, Um Drinque no Inferno 3 (From Dusk Till Dawn 3) e o popular thriller de ficção científica, Cloverfield – O Monstro (Cloverfield).

MAHER AHMAD (Desenhista de Produção) assinou a produção de quase 30 filmes ao longo da sua carreira, incluindo Code of Silence, Above the Law, Miami Blues, U.S. Marshalls – Os Federais (U.S. Marshalls), Holes, Com a Bola Toda (Dodgeball: A True Underdog Story), O Rei do Jogo (Mr. 3000), Miss Simpatia 2: Armada e Poderosa (Miss Congeniality 2: Armed and Fabulous), Amor em Jogo (Fever Pitch) e Anjos da Vida - Mais Bravos que o Mar (The Guardian).

PETER AMUNDSON (Montador) começou sua carreira como montador de efeitos visuais em clássicos do cinema como Jornada nas Estrelas II - A Ira de Khan (Star Trek II: The Wrath of Khan) e Guerra nas Estrelas VI - O Retorno do Jedi (Return of the Jedi). Como montador, seus muitos créditos incluem os longas-metragens Dragão, A História de Bruce Lee (Dragon: The Bruce Lee Story), Godzilla, Sociedade Secreta (The Skulls), Blade II - O Caçador de Vampiros (Blade II), Efeito Borboleta (The Butterfly Effect), Hellboy e Anjos da Noite: A Rebelião (Underworld: Rise of the Lycans).

ALAN BAUMGARTEN, A.C.E. (Montador) montou filmes como Antes Só do Que Mal Casado (The Heartbreak Kid), Charlie, Um Grande Garoto (Charlie Bartlett), Em Pé de Guerra (Mr. Woodcock), Amor em Jogo (Fever Pitch), Entrando Numa Fria Maior Ainda (Meet the Fockers), Com a Bola Toda (Dodgeball: A True Underdog Story), Elmo na Terra dos Rabugentos (The Adventures of Elmo in Grouchland), Colapso (Losing Chase), Lord of Illusions e O Passageiro do Futuro (The Lawnmower Man).  

Seus créditos televisivos incluem episódios de The Job, Malcolm in the Middle e o episódio-piloto de Wonderfalls. Ele montou os telefilmes, Papa’s Angels e Monte Walsh, além de vários documentários e musicais.  

Natural de Los Angeles, Baumgarten estudou na Universidade da Califórnia, em Santa Cruz, e se formou em Cinema e História da Arte pela New York University.

MAGALI GUIDASCI (Figurinista) foi indicada ao prêmio Saturn Award com seu trabalho no thriller de ficção científica, Armageddon. Desde então, já assinou os figurinos dos filmes Um Príncipe em Minha Vida (The Prince & Me), Alien vs. Predador (Alien vs. Predator), Jumper, Powder Blue e cinco episódios do seriado E-Ring, entre inúmeros outros.


DAVID SARDY (Trilha de) nasceu no Brooklyn, em Nova York, em 1967. Cresceu tocando em inúmeras bandas de rock underground desde os 14 anos e começou a participar das turnês da sua banda, Barkmarket, em 1987. Simultaneamente, ele trabalhava no teatro New City, do circuito off off-Broadway, como engenheiro de som e compunha trilhas musicais para filmes independentes. Sardy e seus companheiros de banda foram os primeiros artistas contratados pela nova gravadora de Rick Rubin, American Recordings. Enquanto participava das turnês, da gravação de seis discos e compunha e produzia músicas para a Barkmarket, Sardy conquistou fãs em muitas outras bandas, que costumavam pedir a Sardy que produzisse os discos deles. Com o tempo, essas produções se tornaram cada vez mais diversas e bem sucedidas, incluindo gravações memoráveis de Slayer, The Dandy Warhols, Red Hot Chili Peppers, Marilyn Manson, Johnny Cash, Oasis, Wolfmother e Jet, bem como gravações da Biblioteca do Congresso de Sacred Harp Singing. Recentemente, compôs a trilha do grande sucesso da Columbia Pictures, o filme Quebrando a Banca (21). 


“ACADEMY AWARD®” e “OSCAR®” são marcas registradas e marcas de serviço da Academy of Motion Picture Arts e Sciences.

